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Prólogo 


			Galy acorda no corpo de outra pessoa em outro planeta. A Terra é muito diferente de tudo o que conhecia, barulhenta e cheia de regras. Uma nova realidade jamais sonhada pela jovem. Ela acabará conhecendo Xiloy, Sang e Koio. Formará uma aliança, que será importante para sua sobrevivência. Lutar por suas vidas será sua jornada. Lidar com pessoas que não são tão boas como aparentam e outras que serão sua força.


			A vida na Terra será perigosa, incerta e trará revelações sobre os Trocados. Nem todos os acham confiáveis, serão acusados de invasores. Enfrentarão dias de guerra e coisas horríveis vão acontecer. Se Cass sofreu, Galy vêm para mostrar que os humanos conseguem ser ainda mais cruéis.


			O que desconhecemos costuma nos assustar, nos fazer agir por impulso. Os Trocados são algo novo, que roubaram entes queridos de seus lares. Lidar com isso não será fácil. E Galy estará no meio disso tudo, lutando e descobrindo um jeito de sair viva.


		




		

			
Capítulo um 


			Galy


			Que cheiro era esse? Estiquei as pernas, estava deitada no paraíso, algo macio me cobria. E não estava tão calor como normalmente. Não queria acordar e nem levantar. Nunca havia sentido tanto conforto, estando deitada.


			Tudo estava muito barulhento, não conseguia identificar que sons eram, mas estavam me irritando.


			— Filha, acorda, o Bray está lá fora. — Abro os olhos e uma claridade absurda me invade. Que lugar é esse?


			O espaço é grande, cheio de coisas que não sei o que são. Algo apita embaixo da minha cabeça. Passo as mãos e agarro uma coisa que estava com claridade própria. O que é isso? Jogo os panos que me cobrem para longe de mim e me levanto. Piso em algo macio. Minhas unhas estão pintadas de uma cor estranha e minha pele esta vários tons mais fracos. O que está acontecendo? As paredes são cheias de gravuras e algo me chama atenção. Há uma coisa que reflete em mim, mas essa não sou eu. Grito apavorada:


			— O que está acontecendo? — Meu coração acelera e desmaio.


			Recobro a consciência aos poucos. Uma mulher está sentada ao meu lado passando as mãos em mim. Não sei quem ela é, nunca a vi na vida.


			— Está melhor querida? Acho que você ainda está de ressaca, falei que não era para beber muito ontem. Já mandei o Bray ir para casa. Sua pressão deve ter baixado, precisa comer algo. — Ela se levanta. — Vamos, veja se consegue se manter em pé.


			Obedeço, porque não sei o que devo fazer. Isso não pode ser real.


			— Quem é você? — pergunto.


			Ela é bonita e está vestida com roupas mais complexas daquelas que estou acostumada e tem algo nos pés.


			— Por que esta pergunta Cass? Você está bem?


			A mulher vem até mim e coloca suas mãos em minha testa.


			— Será que está doente? — A mulher me avalia, não sei o que espera ver, mas ela logo se afasta.


			— Meu nome não é Cass, eu não sou ela. — A mulher me olha como se não entendesse.


			— O que você está falando, pare de besteira e desça para tomar seu café. — A mulher sai do recinto deixando-me sozinha.


			Simplesmente não sei o que fazer. O que está acontecendo e que lugar é esse? Sento onde estava deitada, tentando me acalmar: deve haver uma explicação.


			O que pode ter acontecido? Sonho! Isso deve ser um sonho, mas parece tão real que assusta. Essa mulher logo vai sumir, como todo o resto. E, para completar, essa não é a minha aparência, não tem como isso ficar pior. Resolvo ir até ela, nem que seja para passar o tempo enquanto não acordo.


			Saio do quarto, que é o que presumo ser, e desço as escadas. O lugar todo é estranho... como nossa mente pode sonhar com algo que nunca vimos? Há objetos por tudo e gravuras nas paredes. Não toco em nada, com medo. Vejo a mulher de costas para mim, mexendo em algo.


			— Precisamos conversar — chamo sua atenção. Ela se vira para mim, desconfiada.


			— Diga. — Ela se escora em algo e me encara. Em suas mãos há uma tigela que exala um cheiro forte e agradável.


			— Preciso de respostas e ajuda. Eu não sou a pessoa que você está vendo. Meu nome é Galy e essa não é a minha casa.


			Ela me fita séria e fica em silêncio por tempo demais.


			— Cass, você usou alguma droga? Achei que tinha sido bem clara em relação a tolerância zero.


			Que beleza, essa mulher também não está bem da cabeça.


			— Eu estou dizendo que não sou essa pessoa que você está vendo e, se isso for um sonho, logo vou acordar, então que se dane. De quem é este corpo no qual estou, sua filha? — Sento em um banco que está ao lado da mulher.


			— Você está começando a me assustar. — A mulher solta a vasilha e me fita desconfiada.


			— Que bom, a primeira reação razoável. — Pego a vasilha que ela solta sobre a madeira. O cheiro é forte e um vapor quente sobe por minhas narinas. Tomo um gole e um sabor amargo me faz engasgar.


			— O que é isso? Que gosto mais horrível! — Solto a vasilha e tento cessar a tosse.


			— Você sabe muito bem que só tomo meu café sem açúcar, nem devia ter provado. — Ela se levanta e vai até o outro lado do balcão. — O que há de errado com você?


			Finalmente ela está caindo em si, porém assustá-la não vai me ajudar em nada.


			— Eu já disse, mas pode ficar tranquila, acho que é temporário, não estou surtando com isso porque não pode ser real, então logo estarei em casa. Podemos nos conhecer nesse tempo — sugiro.


			Arrependo-me assim que sugiro. Ela grita apavorada e começa a correr de um lado para outro da sala.


			— Bom dia, gostaria de pedir uma ambulância na rua Gordon 256 — ela fala com algo que está em sua mão.


			Mantenho-me sentada, e calma. Uma surtando já é o bastante.


			— É minha filha, ela não está falando nada com nada, deve ter ingerido alguma coisa, sim, temo que pode ser. — A mulher soluça em meio a conversa. Com quem ela está falando, é o que me pergunto, somos só nós duas aqui.


			A mulher se cala e fica me olhando de longe, como se temesse chegar muito perto. Vejo muita semelhança com nosso povo, apesar de ser menos alta e mais rechonchuda. Sua pele é mais branca e suas feições menos judiadas. Apesar de não parecer ser tão nova, sua pele é muito bem conservada.


			Um barulho surge ao longe e a mulher caminha até uma porta de madeira e a abre. O barulho para do lado de fora. Dois homens vestido de branco entram na casa e encaram a mulher preocupados. Logo em seguida se dirigem a mim.


			— Você usou alguma droga? Algum remédio? Como está se sentindo? — Eles me fuzilam com perguntas. Um deles me pega pelo cotovelo e me arrasta até a saída da sala, de onde vem o barulho.


			— Não usei nada, mas logo acordo desse pesadelo. — Ambos me ajudam a entrar em um espaço quadrado que faz barulho e me sentam em um banco macio. A mulher entra e se senta do outro lado.


			— Vamos fazer alguns exames quando chegarmos ao hospital, não se preocupe e se precisar uma desintoxicação — um deles diz a mulher que ainda chora baixinho.


		




		

			
Capítulo dois 


			Não sabia quanto tempo ainda iríamos ficar dentro desse cubículo, os médicos me avaliaram, mas se mantiveram afastados. Não resisti a nada, deixei que me dessem uma coisa líquida para beber, e que escutassem meu coração. Conferiram meu pulso e minhas pupilas. A mulher se manteve alerta, como se tivesse medo de que eu surtasse e tentasse fugir. Como se fosse resolver. Só queria acordar logo.


			O que quer que tenham me dado, me apagou. Abro os olhos e estou em outro lugar: uma sala branca com luzes direcionadas a mim. Não há mais ninguém na sala e não escuto nenhum barulho. Estou sozinha. Um monitor apita ao meu lado, alguns cabos me ligam a ele. Estou deitada mais uma vez em uma cama macia. Um pano branco me cobre. Observo minha roupa que já não é a mesma. Um vestido branco me cobre até os joelhos. Será que esse já é outro sonho? Talvez seja. Bom pelo menos nesse não preciso me preocupar com pessoas estranhas. Deito-me e desfruto da maciez de tudo, e logo sinto o sono tomando conta de mim.


			— Ela deve ser uma das trocadas. — Uma voz masculina me acorda, abro os olhos aos poucos. Um homem, com algo na mão, me observa, enquanto outro confere o aparelho ligado a mim.


			— Nem acredito que temos um caso em nossas mãos — diz o outro.


			Eles percebem que estou acordada, minhas mãos e pernas agora estão presas por tiras grossas. Tento me manter calma, não há por que perder a cabeça, não tem como isso ser real.


			— Bom dia, como você se sente? — pede o homem que está mais perto de mim.


			É alto, meio jovem e com muita barba. Seu aspecto lembra-me de casa, dos meus colegas de clã.


			— Eu estou bem, mas estaria melhor se não estivesse amarrada — digo. Minha garganta está seca e sinto-me mais fraca que o normal.


			— Vamos te fazer umas perguntas, se puder responder com sinceridade, ajudaria muito. — Sua voz é calma. Ele está fascinado por algo. É visível sua empolgação. Confirmo com a cabeça.


			— Como se chama? — O outro homem pede, colocando-se ao meu lado esquerdo.


			— Galy. — Minha voz sai rouca. Um deles me alcança uma vasilha com água. Tomo, tentando não me molhar.


			— Quantos anos tens? — pede.


			— Dezesseis anos — respondo.


			— Onde você mora? — Poderia mentir, dizer o que eles querem ouvir, mas nunca gostei de mentiras, elas só servem para machucar.


			— Em um lugar bem diferente desse. — Eles não se espantam, como se esperassem essa resposta.


			— E pode nos falar sobre como é lá? — um deles indaga.


			— É um planeta quente, muito mais que esse. Vivemos no subterrâneo, porque expostos ao sol não sobrevivemos por muito tempo. Moro com meu clã, onde fui criada desde pequena. Caçamos para nos alimentar, mas ainda não tive o privilégio, Mama só permite depois dos dezessete anos. Sou filha única, meu pai morreu em uma caçada, e tenho um relacionamento com Milo há algum tempo. — Não sei exatamente o que eles querem saber. E sigo contando as coisas que me parecem mais relevantes. Ambos se calam e me deixam falar até que me canse.


			— E você está mesmo falando a verdade? — pede um deles, quando finalmente me calo.


			— E você acha que ia inventar isso? É obvio que é verdade, mas presumo que isso seja apenas um sonho. — Minhas mãos começam a doer. E mataria por mais um gole de água.


			— Bom, você vai ficar em observação para estudo por alguns dias, depois disso voltamos a conversar. — Ambos saem da sala. E nenhum deles me solta. Sinto meu sangue ferver pela primeira vez, mas não posso explodir. Venho trabalhando em segurar minhas reações exageradas. Milo diz que tenho que me controlar, principalmente quando envolve Etar. E realmente acho que ele tem razão. Estressar-me à toa, nunca me fez bem. Por que Milo não está no meu sonho? Seria muito mais agradável.


			Não sei o que estão me dando, mas durmo a maior parte do tempo. Escuto vozes, mas não consigo acordar, a ponto de entender algo. Eles estão me deixando apagada e estou começando a temer que isso não seja um sonho.


			Não sei quantos dias se passam ou se ainda estou no mesmo lugar. Não me dão comida, não me levam tomar banho e não sei, se quer, se trocaram minha roupa. Isso está virando uma tortura.


			A maior parte do tempo sonho com Milo e a saudade dele diminui um pouco. Estávamos ajustando nosso relacionamento ainda, apesar de nos conhecermos desde sempre, os sentimentos eram novos e intensos. Ele era astuto e teimoso e incrivelmente atraente. Foi difícil negar os sentimentos que começaram a surgir, apesar de Etar também ser bonito, Milo tem algo de diferente. Algo que despertou tudo em mim, os sonhos eram tão bons, que não me importei de dormir a maior parte do tempo. Neles encontrava certo conforto. Depois que meu pai morreu, ele ficou ao meu lado em cada segundo, me dando apoio e me ajudando a passar pelo luto. Ele não deixava transparecer o coração bom que tinha, era algo que ele reservava para poucos e eu tive essa sorte.


			E agora estava presa em algum lugar que nem sabia onde era. Não sabia mais o que podia estar acontecendo. Não havia explicação lógica. Porém, meus pensamentos se confundiam muito. Não estava em pleno domínio deles. Então nem eu mesma sou confiável.


		




		

			
Capítulo três 


			— Eu tenho o direito de vê-la. — Uma voz feminina me acorda. Não estou mais presa a cama, porém não sinto força alguma para levantar, mal posso me mover.


			— Você vai vê-la logo, estamos quase acabando com o processo todo, só mais um dia. — As vozes se silenciam. Tenho vontade de gritar, mas minha voz se nega a sair. Estou em meu pior estado físico. Eles só podem estar tentando me matar. Se o que ele disse for verdade, mais um dia e terei algumas respostas. Tento com todas as forças que me restam me arrastar para fora da cama, mas acabo caindo no chão frio. Meu corpo treme ao seu contato. Preciso chegar à porta, repito a mim mesma. Movo-me lentamente até ela, arrasto-me do jeito que posso. Parece que meu corpo não reage aos meus comandos. Também depois de dias sem sair da cama, e a base de seja lá o que estão me dando para me alimentar, meio que é o esperado estar nesse estado. Quando chego à porta, vejo o roxo em volta de meus pulsos e tornozelos. Quando tento alcançar a mão na maçaneta da porta, ela se abre abruptamente. Um homem de preto, enorme e com uma cara nada agradável, me levanta do chão com calma e me coloca na cama, com tanta facilidade, que pareço não pesar nada.


			— Você não pode sair garota, pelo menos ainda não. Agora descanse, amanhã será um dia longo. — Ele me cobre e seus olhos são de pena, devo estar péssima. Ele sai do recinto e não tento mais me mover. Talvez se ficar quieta e parada o bastante, consiga me transportar de volta a minha casa.


			A voz de Milo me acorda. Demoro a reconhecer o lugar que estou dessa vez. Não é meu quarto, estamos na floresta.


			— Vamos Galy, você tem que acordar. — Lágrimas surgem em seus olhos.


			Tento me mexer, mas não consigo. Meus olhos estão abertos, mas é como se ele não notasse.


			Minha boca não se move, estou paralisada. Devo ter sido picada por um Losum e estar alucinando. Milo perde as esperanças, o vejo saindo de suas feições. Ele levanta e me deixa para trás. Ele nunca faria isso, tento gritar seu nome, mas nenhum som sai da minha boca. Meu corpo está largado em meio a vegetação rasa, não sei quanto tempo passa, mas me vejo adormecer. E quando abro os olhos novamente o sol está nascendo.


			— O que ela tem? — Uma voz nada familiar me desperta. Isso é um pesadelo sem fim.


			Abro os olhos e estou de volta na sala branca. Três homens e a mulher estão na sala, dois dos homens vestem preto e um deles branco. A mulher que deve ser a mãe da pessoa que roubei o corpo está com uma aparência horrível, de quem não dorme há dias. Sinto dó dela, e certo desconforto pelo modo como me olha. Antes seu olhar era de preocupação, mas carregado de carinho, agora ele se transformou em medo e desconfiança.


			— Ela está sendo mantida assim, nesse estado? — um dos homens de preto indaga ao de branco.


			— Bom, não sabíamos o que fazer — Sua voz sai trêmula. Ele está nitidamente com vergonha.


			Meu corpo todo dói, mas só de não estar mais amarrada, sinto alívio. O que quer que eles venham a fazer comigo, será agora.


			— Não precisava tratá-la desse jeito, nem parece ciente das coisas a seu redor. Vocês não souberam lidar com a situação e só a deixaram pior. Espero que ela não se revolte. — A mulher mantém certa distância de mim.


			— Desculpe, nunca tínhamos lidado com um caso como o dela — o médico diz ruborizado.


			


			— E nem vão mais nessa vida. São tão raros que não acontecem mais que um por estado. Tenho que falar com ela, mas preciso que esteja totalmente consciente, dê um jeito nisso. — Um dos homens de preto sai batendo os pés.


			— O que vou fazer? — a mulher pede para os dois.


			O homem de branco se mantém calado, seus olhos se enchem de lágrimas e ele desvia o olhar dela.


			— Vamos auxiliar em tudo, fique tranquila. — O homem de preto aperta seu ombro tentando confortá-la. — Temos um departamento que lida só com esses casos, ela não é a primeira e não vai ser a última. Isso aconteceu com minha filha, há dez anos, uma estranha habita seu corpo. Com o tempo você irá começar a aceitar a situação.


			Do que ele está falando?


			— Vou ministrar vitaminas e outro remédio intravenoso. — Um dos homens sai da sala e volta alguns minutos depois. Não sinto vontade alguma de discutir, não há como fugir e nem tenho forças para isso. O único motivo que me faria fugir seria se pudesse ir para casa, e não sinto que possa.


			Assim que o que ele me injeta começa a fazer efeito, sinto-me mais ativa, mais do que em toda minha vida.


			— Agora ela está consciente — o homem de branco fala para si mesmo.


			Ele se dirige para fora da sala e volta com os dois homens de preto em seu encalço. Minha visão começa a ficar mais nítida e vejo que todos os olhos da sala me devoram, como se eu fosse algo especial. Eu sou só uma garota de dezesseis anos, nada mais que isso.


			— Bom, acho melhor vocês explicarem logo o que tenho — digo cortando o silêncio.


			— Você tem razão. — Um dos homens se aproxima da minha cama. — Você está em outro planeta, a Terra, meu nome é Carlos e trabalho para o governo. Você é o que chamamos de Trocada, uma alma que mudou de corpo e planeta. Não se apavore, ninguém aqui vai lhe fazer mal. Somos um departamento secreto que cuidamos somente de casos como o seu, vamos ajudá-la a se readaptar e precisamos que você coopere. Mantemos segredo do nosso povo, pois sabemos que isso não acabaria bem. Vocês são casos raros, então não há por que assustar os cidadãos. O que aconteceu com você pode ser considerado um milagre ou um erro. Você ficará um tempo em uma base do governo, onde conhecerá mais pessoas como você, e só sairá de lá quando tivermos certeza de que está de acordo com as regras por nós estabelecidas. Cuidamos desde sempre para que isso não saia do controle. Temos que manter total descrição. Não se apavore, não vamos mantê-la presa. É apenas temporário. Você, pelo que me comunicaram, veio de um lugar totalmente diferente desse, então terá que aprender tudo sobre nosso mundo. E vamos te dar todo recurso e apoio necessário.


			Isso não pode estar realmente acontecendo.


		




		

			
Capítulo quatro 


			— Vocês não podem simplesmente me mandar de volta? Isso é uma total loucura, não tem como ser verdade — digo a eles, que nem sei o que é governo, ou quem são essas pessoas, como vou poder confiar em qualquer palavra deles. Só queria saber que isso estava realmente acontecendo, troca de corpo, sério? Era ridículo.


			— Você não tem como voltar, ainda não somos evoluídos a esse nível, bem que gostaríamos. O que podemos fazer é ajudar você viver nesse mundo e dar o suporte que necessita. — A mulher começa a chorar silenciosamente, ela perdeu uma pessoa importante, por isso vai me odiar para sempre. — Vamos querer saber tudo sobre seu planeta, você vai ter que cooperar. A sede em que você ficara é também parte de um estudo maior, onde queremos saber o máximo sobre todos as espécies e povos existentes nesse universo imenso. Você terá acompanhamento e acesso a todo conhecimento que precisa. Depois que acharmos que você está apta, você vai poder escolher voltar a morar com a sua mãe, que vai ter que ser isso, pelo menos para os outros. Ou poderá morar na sede e trabalhar conosco, você que escolhera. Esse mundo é muito diferente do seu, será complicado no início, mas pense que não está sozinha nisso. — Tento respirar, mas parece faltar ar na sala. Lembre-se de como se respira Galy, tento e tento, mas parece que vou desmaiar. Se isso for realmente real e não um sonho, estou presa a um mundo e a um corpo diferente. Não sei o que fazer, só foco em me acalmar e não perder a cabeça.


			— Fique calma, sei que é muito para processar. Fisicamente você está bem, mas não vai ser fácil para aceitar tudo isso, vamos dar o tempo que você precisar.


			Não vou mesmo, como posso acreditar nesse absurdo?


			— Ainda hoje um agente nosso vem buscá-la e você vai direto para a sede. Lá conversarão mais. — Os dois homens de preto saem da sala. A mulher mantém os olhos fixos em mim, e seu choro se acalma.


			— Você pode voltar a morar comigo, de qualquer jeito ainda te vejo como minha filha e minha responsabilidade. Meu nome é Susan, trouxe algumas roupas e as deixei com eles, se precisar de mais é só os avisar que eles entram em contato comigo, e se precisar de qualquer outra coisa também. — A mulher vem até mim e me dá um abraço sem jeito. — Te vejo em breve — ela diz, antes de sair do quarto.


			Como ela pode estar tão tranquila com tudo isso, não vejo motivo algum para isso. Se ela acredita neles, isso significa que a verdade é essa. Meu corpo relaxou ao seu toque, como se ela me transmitisse conforto. Como se os sentimentos dela entrassem em mim.


			— Desculpa pelo excesso de remédio, a maior parte eram para os testes. Logo alguém vai vir lhe trazer comida, e te levar tomar banho — um dos homens de branco me diz, ele é o último a sair. Só de escutar a palavra comida, minha boca se enche de água. Tomara que tragam bastante carne, pois estou faminta.


			Uma mulher vestida de branco entra no quarto, empurrando uma mesa com várias coisas em cima.


			Havia várias vasilhas, umas mais altas e outras mais baixas espalhadas sobre a mesa. A mulher se senta aos meus pés e puxa as coisas para perto de nós.


			— Olá, meu nome é Nani, vou te ajudar a comer e tomar seu banho. Se tiver alguma dúvida, por mais boba que pareça, é só me dizer. Isso aqui nesse prato é sopa, feita de legumes. — A mulher aponta para uma das vasilhas mais perto de mim. A mulher tem uma estatura mais baixa que o normal, e mais encorpada, sua idade deve ser avançada, acho que é um jeito de fazer com que eu não fique com medo. Essa mulher pode ser derrubada em um segundo. Pego a vasilha com as mãos, ela está quente, mas nada que não dê para suportar.


			Tomo um gole, alguns pedaços dos legumes, que ela disse, descem reto e outros saboreio na boca. É gostosa, mas um pouco sem gosto.


			— Aqui nós usamos talheres, isso é uma colher e usamos ela para tomar a sopa. — Ela me alcança uma coisa dura e prateada, seu formato é estranho. Ela faz sinal de como devo usá-la, sigo seus passos, mas ainda prefiro virar direto da vasilha. — Isso aqui é um sanduíche, essa parte branca por fora é pão e dentro dele tem uma fatia de queijo e uma de presunto. Esse você pode pegar com as mãos e comer normalmente. — Ela pega um dos dois que há na mesa e dá uma mordida. Ela acha que está ensinando uma criança, mas é como se algo dentro de mim, meio que soubesse o que é tudo. Só que essa parte está com dificuldade para florescer, como se fosse uma luta interna comigo e com ela.


			O gosto é bom, e logo devoro ele. Espero até que ela acabe de comer, enquanto isso pego a vasilha alta que tem água e bebo quase todo o líquido.


			— Isso aqui eu sei o que é — digo apontando para um pedaço de carne.


			Não é bem igual ao do meu mundo, mas lembra muito. A mulher me alcança dois talheres estranhos.


			— Isso é uma faca. — Essa eu reconheci, apesar de as nossas serem mais brutas. — E esse um garfo. — É como uma lança. Ela demostrou como fazer e eu deixei, mesmo já sabendo.


			A carne é mais salgada e tem alguma coisa estranha nela, mas é boa. Como dois pedaços e tomo mais um gole de água.


			— Você sabe o quê, ou quem eu sou? — Quero saber se eles contaram a verdade a ela. Ou se só a jogaram aqui desinformada.


			— Sei, você é uma Trocada.


			Quase derrubo o copo de água na cama.


			— Calma que vou te contar tudo que quiser saber. — Ela come ao meu lado tranquilamente, sem pressa alguma. Que surreal esse mundo!


		




		

			
Capítulo cinco 


			Ela era como eu.


			A comida não me era mais interessante.


			— Você é do mesmo mundo que eu? — Ela para de comer e fita a parede branca.


			— Não, pelo que ouvi deles, nossos mundos são bem diferentes. Meu planeta é Vulco, um mundo gelado, muito distante dos sóis. Acordei aqui quando tinha vinte e cinco anos, e o governo me ajudou. Eles me ensinaram, me deram emprego e uma meta de vida, ajudar outras como eu, como nós. No meu mundo não tínhamos essa mesma vida: éramos mais sozinhos. Quando acordei aqui já fazia mais de cinco anos que não cruzava com uma pessoa. Meu mundo foi dizimado por uma peste, ela matou quase toda a população e os que sobraram lutavam por suas vidas. Toda minha família morreu dessa doença, que ninguém foi capaz de descobrir o que era ou o que causava. Então quem sobreviveu ficou morando nas casas que acabaram abandonadas e só saímos quando necessário. O nosso líder mandava comida e tínhamos algumas coisas parecidas com as daqui. Mas nada exatamente igual. Para mim, foi uma benção acordar aqui. Se tivesse ficado lá iria morrer. Uma pena para a mulher que trocou comigo, mas não tenho culpa alguma nisso. Vou te aconselhar algumas coisas: primeira, confie no governo; segunda, faça tudo que eles pedem; terceira, não esqueça quem você é, e não se deixe comprar. E última, cuidado se for contar a verdade para alguém, eles estão sempre de olho em nós — aconselha a mulher.


			Comemos o resto em silêncio. É muita informação para processar. Eu estava presa a uma nova vida. E teria que agir de acordo com eles.


			Senti a dor de perder Milo, ele era minha base. E só de pensar que outra garota estava em meu lugar, sentia raiva e ciúmes. Eu amava minha vida, amava as pessoas que me rodeavam. Nem tive tempo de ver o mundo com meus próprios olhos.


			Não tinha família. Minha mãe morava em outro clã e não tinha contato algum com ela, já meu pai, que era a pessoa mais próxima a mim, havia falecido. A pessoa mais importante que deixaria para trás, com certeza, seria Milo. Ele sempre esteve ao meu lado. Boa sorte para a intrusa que terá que acordar lá, ela terá que lidar com muita coisa.


			A mulher me mostrou como tomar banho e o que era um chuveiro, o shampoo e o sabonete. Ela deixou uma roupa no banheiro para me vestir quando saísse. A água morna caia sobre minha cabeça. Era uma sensação nova, mas relaxante. Assustei-me com o tanto de espuma que surgiu quando passei o produto nos cabelos. Foi difícil tirar tudo, mas a mulher havia me aconselhado a não deixar nada no couro cabeludo.


			Não tive pressa de me lavar, estava há dias sem me banhar.


			Chorei, com minha permissão, pela primeira vez. Isso seria minha vida a partir de agora. Mas eu não a havia escolhido, e nem queria deixar todas as coisas boas para trás. Qual a garantia que eu iria me adaptar? Era tudo uma droga.


			Queria poder gritar ou socar algo.


			Isso é uma loucura e eu fui jogada nisso. Pedi em silêncio que isso fosse apenas um sonho e que um belo dia acordasse de volta.


			


			— Você está bem? — Duas batidas na porta. Desliguei o chuveiro e peguei a toalha.


			— Sim, já estou saindo. — Me sequei e estendi a toalha no lugar que a havia pegado. O banheiro era pequeno; havia a parte onde me lavei, uma pia e um vaso. Só sabia o nome porque a mulher teve a paciência de me explicar. O espelho, que agora sabia que era para nos olharmos e nos arrumar, mas estava embaçado. Passei a mão, abrindo uma brecha nele. Um rosto meigo me encarava, meus olhos estavam vermelhos. Meus lábios pareciam mais cheios e meus olhos eram escuros como a noite.


			Peguei a roupa, em cima de uma cadeira, que a mulher havia deixado.


			Ela me mostrou o que cada peça era. No meu mundo só usávamos um tipo de roupa. Mas segundo ela, aqui existia uma variedade imensa.


			A calça era preta com um tecido leve e a camisa era uma regata branca. Havia roupa íntima simples. Vesti tudo e espremi a água do cabelo na pia.


			Abri a porta e a mulher estava esperando, sentada na cama, virada na direção do banheiro.


			— Deu tudo certo? — ela pediu sorrindo.


			Afirmei com a cabeça.


			— A roupa lhe caiu bem. Aqui, isso é um tênis e isso uma meia. — Ela tirou o dela e me mostrou como fazer. O tênis era preto e macio, e a meia da mesma cor.


			— Obrigada pela ajuda. — Não sabia o que estava por vir. Mas presumia que iriam me levar até a Sede deles.


			— Pode me chamar pelo meu nome se quiser, Nani, como já havia dito. — Ela levantou e abriu a porta do quarto. — Siga-me e não faça nenhuma besteira, pelo seu próprio bem. — Sua voz não era rude, mas senti que havia um pingo de ameaça.


			Fora do quarto tudo é muito barulhento. Pessoas passavam por nós apressadas, todas usando roupas brancas. Algumas empurravam outras pessoas em cima de mesas com rodas. Seguimos pelo corredor em meio ao caos. Os barulhos eram todos novos, também as vozes.


			Uma mulher esbarrou em mim e a empurrei contra a parede.


			— O que você está fazendo? — Nani me puxou para longe. Eu senti meu coração disparar, tento acalmar a respiração, é muito barulho. — Vamos garota, estamos quase chegando às escadas. — Ela pegou minha mão e me puxou.


			Quando chegamos a escada o barulho diminuiu. Sentei-me, minhas pernas tremiam. O lugar todo era uma loucura. As paredes brancas, milhares de pessoas. Nunca tinha visto tantas juntas, meus ouvidos latejavam.


			— É muito diferente. — Foram as únicas palavras que consegui falar. Meu coração foi se acalmando aos poucos.


			— Sei que é assustador, mas estou aqui com você. Quando eu acordei aqui, não tive a sua sorte. Minha trocada era viciada em drogas. Você vai aprender o que é isso. Ela morava na rua. No meu mundo as coisas eram tão calmas que tive ataques de pânico durante dois anos. Quando acordei aqui não tinha ninguém ao meu lado, via o mundo rodar a minha volta, mas eu não tinha nem comida e nem um teto. Acordei enrolada em um papelão na frente de uma lixeira. Foram meses até eu conseguir entender tudo. Procurei um hospital e quando contei que não era desse mundo, internaram-me achando que eu estava alucinada. Um ano depois o governo me achou e me tirou de lá. Você vai se acostumar, eu prometo, só tente relaxar. — Ela estava certa. Comparado com sua história, eu estava com sorte. Se é que pode se ter sorte nisso tudo.


			Nani voltou a descer as escadas e eu a segui. Minhas pernas ainda estavam bambas, mas não havia espaço para fraqueza.


			


			Chegamos a uma porta de um tom mais escuro.


			— Lá fora é um caos também. Vai ter um carro nos esperando, é só segurar a minha mão e focar nisso. — Uma brisa entrou assim que ela destravou a porta. Um cheiro ruim me invadiu, azedo e nojento. O céu estava azul e o sol se destacava. Havia muita coisa ao nosso redor, mas não parei para analisar nada. Foquei na mulher e em segui-la. Ela parou e abriu outra porta.


			— Entre. — Eu pulei para dentro e me sentei. A mulher se sentou ao meu lado e fechou a porta. — Isso é um carro, nesse mundo as pessoas se movem de um lugar para outro com eles. Estamos prontas, leve-nos à Sede. — Ela se dirigiu ao cara sentado no banco da frente. Ele estava com uma coisa escondendo seus olhos e mascava algo. O carro começou a se mexer e meu estômago se embrulhou.


			— Acho que vou passar mal. — Nani pegou uma sacola e a abriu a tempo de impedir que a sujasse toda.


		




		

			
Capítulo seis 


			Passei mal o caminho todo. Achei que podia piorar quando Nani me apontou o que era um avião.


			Descemos do carro em um campo aberto, Nani não me explicou mais nada. Ela pegou a minha mão e me levou até uma escada que entrava no enorme pássaro branco.


			— Eu não tenho estômago para isso. — Havia menos barulho nessa área. Alguns homens de preto nos aguardavam e nos cumprimentaram com acenos de cabeça.


			Queria poder ver um rosto amigo em meio a eles. Mas não havia ninguém, eu estava só.


			Subimos as escadas rapidamente, o espaço era cheio de bancos. Nani se sentou em um e me pediu para me sentar ao seu lado.


			— Aqui vai ser moleza, nem parece que estamos voando. A decolagem é um pouco ruim, mas depois tudo se estabiliza, no fim do corredor tem um banheiro, mas te aconselho a afivelar o cinto que está na sua frente e só depois que estivermos no céu pode se levantar e ir para lá se precisar. — Ela me mostrou como me prender ao banco.


			Um barulho começou a surgir, baixo e grosso. E então decolamos, estávamos subindo para o céu.


			O choque da subida teria me feito vomitar de novo, mas não havia mais nada em meu estômago. Segurei-me ao banco e peguei uma das mãos da Nani, fechei os olhos e pedi com todo meu coração, que acordasse nos braços de Milo.


			Assim que o avião estabilizou senti a diferença, era como estar em terra firme.


			— Como isso é possível? — pedi. — Ela olhava pela janela. Estávamos acima das nuvens, essa era a coisa mais irreal que já havia visto.


			— É apenas uma das modernidades desse mundo. Imagine como um pássaro feito de algo forte que nos faz atravessar o mundo. Não vou conseguir te explicar a parte de como funciona ou como é feito, e os materiais usados, mas lá na escola que você vai, terá a chance de aprender tudo. — Ela parou de olhar pela janela e me encarou. — Você é jovem, aproveite as coisas que esse mundo tem a oferecer. — Nani deu a conversa por encerrada. Mal ela sabia que não seria nada fácil deixar tudo para trás.


			Depois de um tempo fui ao banheiro. Era minúsculo, mas basicamente igual ao outro. Lavei meu rosto e minha boca.


			Estava faminta, havia colocado toda comida ingerida para fora.


			— Preciso comer — falei a ela, assim que voltei e me sentei.


			— É só apertar esse botão. — Ela apontou para um botão colado ao banco da frente. Apertei ansiosa, uma mulher vestida de azul saiu da porta a nossa frente.


			— Como posso ajudar? — ela disse docemente. Era uma mulher jovem, talvez da minha idade. Seus olhos eram azuis de um jeito até assustador, seu cabelo estava preso e ela vestia uma roupa justa.


			— Preciso comer algo — digo a ela.


			— E o que gostaria? — pede. — Olho para Nani que se diverte com minha cara assustada e falta de capacidade de, simplesmente, pedir uma comida.


			— Uma coisa de cada que tiver — falo. — Nani ri e acena com a cabeça para a moça.


			— Você vai dar trabalho a ela — diz se voltando para a janela —, espero que esteja com muita fome.


			A vista pela abertura na parede do avião é de tirar o fôlego. As pessoas do meu planeta surtariam, Mama principalmente, ela não era aventureira ou uma pessoa de mente aberta. Era presa às tradições e regras, até demais, de um modo irritante.


			Milo amaria e ficaria louco para saber os detalhes de como isso rodava no ar. Ele sempre foi curioso e não gostava de não entender como as coisas funcionavam. Sinto uma pontada de saudade, nunca mais vou vê-lo, nem os outros. Terei que me acostumar ou, vou acabar enlouquecendo mesmo.


			A mulher voltou empurrando um carinho, parecido com o do hospital. Ele estava repleto de coisas, cheio por todos os lados.


			— Aqui tem uma variedade de alimentos, se precisar de algo a mais é só apertar o botão — ela sorri e sai deixando o carinho em frente aos nossos bancos.


			De fato, eu havia exagerado, tinha comida para alimentar meu clã por uma semana. Alguns alimentos estavam em tigelas e outras embrulhados em algo brilhante, que Nani me contou ser embalagens para manter os alimentos limpos e duráveis.


			Nani me explicou tudo pacientemente, mas não comeu nada. Provei chocolate que, pelos céus, é a melhor coisa que já coloquei na boca. Havia várias preparações com esse doce, desde bolos e bolachas até um líquido, que Nani disse ser chocolate quente.


			Depois de provar quase tudo, dei-me por satisfeita e apertei o botão para que a moça buscasse o carrinho.


			— Quanto tempo vai demorar ainda? — indaguei. — Estava exausta, em alguns minutos eu acabaria pegando no sono. Não quero perder a chegada e ver como é pela janela. Vai saber quando irei ter essa experiencia de novo!


			— Algumas horas. Eu te acordo. É melhor descansar, pois lá vai ser bem agitado. — Ela não parecia cansada e nem entediada. Apesar da idade ela estava melhor que eu.


			Sonhei que estava em casa, no meu quarto, com Milo me beijando. Estávamos nos conciliando, depois de mais uma de nossas brigas.


			— Você tem que parar de discordar de tudo que falo — pedi a ele. — Seus beijos eram lentos e desciam por meu pescoço.


			— Mas aí não teria a menor graça. Você fica linda quando está brava. — Seus beijos eram quentes. Uma de suas mãos descia e subia pela lateral de meu corpo, causando-me arrepios. Milo me ergueu e me deitou na cama. Tudo isso sem separar nossas bocas. Seu corpo fervia, quando cobriu o meu. Estávamos ardendo de desejo. Nosso relacionamento era baseado em desejo e brigas, mas isso me fazia sentir viva.


			Acordei com um cutucão nas costelas.


			— Que delicada! — Nani me observava curiosa.


			— Você estava gemendo, estamos chegando. — Ela aponta para a janela.


			Não havia mais nuvens e estava sentindo na boca do meu estômago a decida. Era muito estranho, os ouvidos pareciam trancados, como se estivessem escutando de longe.


			— Acho que vou passar mal de novo.


			


			Será que essa seria minha nova vida? Passar mal toda vez que fizesse algo diferente do meu mundo. Seria um castigo e tanto.


			O avião pousou em um espaço de vegetação e lá mais um carro nos esperava: era preto, alto e grande, bem diferente do outro.


			— É um jipe. Este se agita bastante, mas estamos quase na sede. Vê se tenta não vomitar. — Nani entrou com dificuldade e me puxou pelo braço.


			Um senhor de cabelo branco estava no banco da frente.


			— Boa tarde menina. Olá Nani! Sou Oliver, o motorista e um dos seguranças da sede. Se segurem, estamos com algumas mudanças na estrada e não está nada fácil de passar. — Ele ligou o troço e acelerou. Não havia cintos, apenas uma parte firme para se agarrar.


			Ele estava indo rápido e, mais uma vez, senti náuseas subir. Ao nosso redor havia muitas árvores. Será que no meu planeta elas também eram assim? Passei o trajeto todo pensando em como era meu mundo, mesmo conhecendo bem, ainda me parecia vago. Uma pena não ter a chance de ter visto o lado de fora, pois era o que mais ansiava. Estava quase com a idade certa para a Marca. Estava há um passo de saber como era sair para caçar e ver as belezas que nos eram privadas por viver naqueles túneis.


		




		

			
Capítulo sete 


			Assim que chegamos a famosa Sede, soube que estava perdida. Ela era rodeada por um muro enorme, que mais parecia uma prisão.


			Senti minha mente se ajustar às coisas, como se um pouco das lembranças da pessoa que morava aqui antes, tivesse entrado em mim. Ela também sentiu um arrepio, como se algo não estivesse certo.


			— Bem-vindas à Sede T 10. Aqui vocês só podem sair com a liberação do chefe e entrar também. Sei que parece meio extremo, mas é para a segurança de todos. — Ele para com o carro em frente a uma parte mais clara do muro.


			O senhor desceu do carro e parou em frente à porta. Segundos depois de aproximar o rosto, ela se abriu.


			Não dava para ver muito daqui de dentro, mas estava temerosa como nunca.


			— Não se apavore, aqui você vai encontrar pessoas como você, vai ser bom. — Nani apertou meu braço com o objetivo de me acalmar, mas é inútil.


			— Se elas forem como eu, coitadas! — Oliver entrou de volta no carro. Disparou o veículo, colando-nos ao banco. Esse homem não bate bem da cabeça! — Você vai ficar aqui comigo? — pedi. — Seria bom. Não que fôssemos amigas, mas pelo menos era alguém um pouco conhecido.


			— Vou, mas só por uns dias, depois volto para o hospital. Sou casada e tenho um filho, tenho uma vida feliz neste planeta e espero que você também acabe encontrando uma. — Suas palavras eram doces. Ela realmente estava sendo sincera, apesar de eu temer o pior sempre.


			O lugar era por cima do solo, como toda a cidade nesse mundo. Aqui o calor não era tanto, nada comparado ao de lá.


			Paramos ao lado de outro carro igual ao que estávamos. Oliver fez sinal para descermos. Ele me deu a mão, ajudando-me a descer.


			— Bem-vinda Galy, espero que goste daqui, ali são os dormitórios. — Ele apontou para o lado norte, tudo era da cor cinza. Nenhuma cor se destacava, estávamos em um pátio enorme, mas com poucas vegetações. — Aquela área aí é a parte de ensino, e atrás de nós a do refeitório. — Tudo parecia igual.


			Havia somente seguranças espalhados por todos os lados. O portão já estava fechado de novo. Parecia ser fim do dia. Uma brisa leve rodeava o lugar, o chão era duro e cheio de pedras pequenas.


			Não havia muito barulho, apenas alguns ruídos ao fundo.


			— Onde estão os outros? — pedi a Oliver. — Ele estava com as mãos na cintura observando o céu alaranjado.


			— Em aula. Agora vou levar você até seu quarto, sua mãe mandou roupas e alguns de seus objetos, coisas da antiga, você desculpa. — Ele nos levou a uma porta que estava apenas encostada. Seguimos para uma escada, tudo era da mesma cor, sem vida.


			— Você vai ter que dividir o quarto com uma outra pessoa, ela vai ficar responsável de te mostrar como tudo funciona. Mas, basicamente, você estuda durante quase todo o dia, temos uma academia para treinos e uma biblioteca, que podem ser usadas a qualquer hora. O café da manhã é às sete e meia, o almoço meio-dia, e a janta às oito da noite, tudo isso onde mostrei que era o refeitório. Aqui você vai aprender tudo deste mundo. Aprenderá como viver nesse novo planeta.


			Não absorvi metade do que ele falou, mas Oliver continuou até chegarmos a uma porta, depois de quatro remessas de escadas.


			— Meu quarto também era nesse andar — Nani diz. — Tem mais quatro para cima desse, não me lembrava do quão grande era esse lugar. Passei alguns anos aqui, mas nada é como viver livre no mundo. — Oliver abriu a porta com algo que tirou da roupa.


			O quarto era maior do que imaginei, havia uma cama de cada lado. Em um dos lados estava uma sacola com roupas e alguns pertences que vi na casa que acordei e, do outro, estava tudo meio bagunçado.


			— Atrás daquela porta tem um banheiro, a limpeza e organização do lugar é por conta de vocês. Há cada semana uma governanta dá uma geral. A lavagem das roupas é por conta de vocês também. Nani vai me acompanhar, pois temos que conversar sobre alguns detalhes. Fique à vontade e descanse. Só amanhã você começará as atividades. — Ambos saíram, deixando-me só.


			Tudo aqui tinha um ar misterioso. Espero que essa seja só uma impressão errada do lugar. Sentei-me na cama, que era macia. Não estava acostumada com nada, além de panos velhos. Meu estômago ainda estava todo embrulhado, como se meu corpo não se encaixasse nesse lugar.


			Muitas perguntas me intrigavam. Como tudo isso havia acontecido? Será que eles sabiam como? Será que há um motivo? Será que de fato a moça estava no meu lugar e, se estava, ela teria a mesma noção que eu, de que estava no corpo errado? E será que não havia mesmo um meio de voltar? E se eles estivessem mentindo sobre isso? Como saber em quem e no que acreditar? Nunca fui muito de confiar nas pessoas e aqui seria ainda mais complicado.


			Minha cabeça foi imundada com milhares de perguntas e nenhuma delas tinha resposta. Eu precisava pesquisar e aprender por minha conta mesmo.


			As pessoas são acostumadas a mentir, ou omitir coisas. Só falam o que as beneficia.


			Esse lugar parece todo errado. Senti isso nos meus ossos. Ou será que era só o corpo roubado que estava me rejeitando. Como viver com tudo isso? Era quase inimaginável.


			Eu acabaria louca, perdida em minha própria mente perturbada. Esse mundo não era para mim, já estava meio claro. Mas precisava tentar, as opções racionais não eram muitas. Na verdade, nenhuma.


			Deitei na cama macia e me deixei invadir pelo sono. Sentia-me exausta e ainda estava com dor de cabeça.


			Senti meu corpo ser sacudido e minha cabeça latejar. Mal consegui acertar em cheio com a mão. Alguém sentiu o impacto do soco.
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